
Escreva um texto sobre uma
foto desta edição e você 
poderá vê-lo publicado
em agosto. Dê uma 
chance a 'você
escritor.'

Cidade

O sistema deverá funcionar com 
116 câmeras, posicionadas em pontos 

estratégicos, incluindo os acessos à cidade 

O edital foi publicado no Boletim Oficial de sexta-feira (6), 
com previsão de início das operações até o fim de 2019
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ALEX BRITO/PMJ

A Seleção coman-
dada por Tite 
sucumbiu diante 

da Bélgica, em Kazan, 
na Rússia, por 2 a 1, na 
sexta-feira (6) e está 
eliminada da Copa. A 
derrota começou a ser 
construída ainda no pri-
meiro tempo, com gols 
de Fernandinho (contra) 
e De Bruyne. Na etapa 
final, Renato Augusto 
diminuiu o marcador. 
Com esse resultado, 
França e Bélgica se 
enfrentarão na se-
mifinal de terça-feira 
(10), enquanto que os 
vencedores de Suécia 
x Inglaterra e Rússia 
x Croácia, que jogam 
neste sábado (7), se 
enfrentarão na quar-
ta-feira (11). A final 
acontece no dia 15 de 
julho (domingo), às 
12h, em Moscou.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

RENATA BEDNARSKI 
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Só por Deus!

A notícia de que Jacareí vai 
aplicar 38,4% a mais na 
Educação, cerca de R$ 

220 milhões, é boa neste pri-
meiro momento (matéria nesta 
edição). Clama-se há muito que 
os gastos com a juventude se-
jam de dois tipos: com a educa-
ção propriamente dita e com a 
estrutura física das escolas. Na 
prática, essa divisão acontece, 
mas atende uma com prejuízo 
da outra.  Ideal seria existir 
uma hipotética ‘secretaria da 
reforma estrutural’, e liberas-
se ‘desse cálice’ a pasta que 
ficasse com a responsabilidade 
somente da Educação.

Este raciocínio, fora de cogi-
tação, é apenas uma tentativa 
de explicar a complexidade 
dessa secretaria da qual depen-
de diretamente a formação de 
cidadãos conscientes em nossa 
comunidade. Seres capazes de 
entender a responsabilidade 

A melhora 
financeira anunciada 
deve ser mais motivo 
de esperança 
que de júbilo

que cabe a cada um no traçar os 
destinos da Jacareí de amanhã.

Portanto, a melhora finan-
ceira anunciada deve ser mais 
motivo de esperança que de 
júbilo. O esforço a ser dispen-
dido na solução dos muitos 
problemas estruturais coloca 

em segundo plano a verdadeira 
essência da Educação: a cons-
trução da cidadania. Assim, 
numa escala de prioridades, as 
escolas de tempo integral em 
grande número, por exemplo, 
deveriam ocupar o primeiro 
lugar. E que elas passassem a 

existir sem que as montagens 
e as manutenções das res-
pectivas unidades, com suas 
burocracias, fossem separadas 
do ‘formar o cidadão’. 

Claro que ainda estamos 
longe de livrar-nos do ‘arran-
jar pela manhã dinheiro para 
almoçar e à tarde sair atrás do 
dinheiro da janta’, no que se 
refere ao setor como um todo. 
Pior, que outras áreas como a 
da saúde, segurança, justiça, 
obras também acumulam suas 
carências crônicas e clamam 
por soluções.

Os remédios contra o ‘des-
contentamento coletivo’ estão 
cada vez menos eficazes com 
os estoques de cidadania de-
saparecendo das prateleiras 
sociais. O ‘laboratório Eleições’ 
vai ser reinaugurado em breve, 
mas com carência de bons cien-
tistas. Valha-nos Deus!

É a nossa opinião.
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Nas demandas envol-
vendo crédito tra-
balhista, a questão 

probatória é de fundamen-
tal relevância. Por isso, a 
Lei autoriza que os fatos 
alegados pelas partes em 
contenda devam ser pro-
vados por todos os meios 
legais e legítimos, de modo 
a convencer o julgador e 
obter ganho de causa. 

As provas orais repre-
sentadas por testemunhos 
e depoimentos são valiosas 
na seara trabalhista, mas, 
paradoxalmente, pouca 
atenção merecem durante 
a instrução do proces-
so, sobretudo por parte 
dos empregadores que 
insistem em eleger para 
preposto pessoa desqua-
lificada para função tão 
importante, qual seja a de 
representante do emprega-
dor na audiência de produ-
ção de prova oral. A recente 

Preposto Profissional

*Paulo de Tarso Castro Carvalho 
é advogado, mestre em direito e 
professor universitário

Reforma Trabalhista trou-
xe como inovação a figura 
do preposto profissional, 
que não é empregado da 
reclamada, ou seja, aquela 
pessoa física que não faz 
parte do quadro de fun-
cionários. Entretanto, tal 
possibilidade não afasta a 
obrigação do preposto de 
conhecer a fundo os fatos 
controvertidos. 

Não raro, por descuido, 
inexperiência ou mau há-
bito, o empregador indica 
como o seu representante 
na audiência pessoa que 
ignora integralmente as 
funções exercidas pelo 

empregado; não esclarece 
a jornada de labor; não 
sabe se havia trabalho 
extraordinário ou em 
condições insalubres ou 
perigosas; se o ex-empre-
gado recebia o 13º salário 
ou férias integrais ou pro-
porcionais, entre outros. 

A lei de regência 
trabalhista não autoriza 
que ‘qualquer pessoa’ 
atue como preposto, ou 
melhor, permite, mas aplica 
a punição processual da 
confissão, caso o preposto 
desconheça os fatos afir-
mados pelo empregado. A 
confissão, como se conclui, 

é uma medida de natureza 
grave para o empregador, 
aplicável àquele que indi-
cou como seu represen-
tante na audiência pessoa 
que desconhecia os fatos 
sobre os quais o emprega-
dor e o patrão discordam 
ou controvertem. 

A figura do ‘preposto 
profissional’, especial-
mente contratado para 
representar o emprega-
dor, e que não faz parte 
do quadro de colabora-
dores, é, sem dúvida, uma 
inovação que  diminui 
os custos do processo 
e evita o deslocamento 
de um funcionário para a 
audiência, por vezes em 
local distante, mas que não 
desobriga ao conhecimento 
dos fatos. 

O internacional ho-
mem de teatro Yoshi 
Ioda, no livro “O ator 

invisível”, revela uma teo-
ria interessante: Um ator 
só cresce no palco na me-
dida em que se torna invi-
sível para o público e vive 
o personagem.  Os teóricos 
em teatro defendem que o 
mundo é um palco, e nele 
se destaca “quem repre-
senta bem seu papel”.

Na quinta-feira, 5, a 
Academia Jacarehyense 
de Letras laureou com 
o “Troféu Nogueira da 
Gama” o conhecido pro-
fessor e artista plástico 
José Carlos Cruz, persona-
lidade conhecida na cidade 
por lecionar muitos anos 
no Colégio Silva Prado, 
em homenagem sugeri-
da  pelo escritor Waldir 
Capucci. 

O evento aconteceu em 

Ao ator invisível
Ato Solene na abertura da 
exposição de sua obra no 
MAV-Museu 
de Antropo-
logia do Vale 
do Para íba, 
p r o m o v i d a 
pela Galeria 
Casario, com 
apoio da Fun-
dação Cultu-
ral Jacarehy - 
José Maria de 
Abreu. Hoje, 
aposentado 
das aulas do 
Estado, Cruz 
continua com aulas de 
pintura e violão. Durante 

muitos anos ele organizou 
excursões turísticas ao 

Pantanal Ma-
to-Grossense. 

Nos diver-
s o s  p a p é i s 
que atuou no 
palco da vida, 
durante seus 
quase 93 anos 
de idade, se-
guiu instinti-
vamente as 
citadas princi-
pais recomen-
d a ç õ e s  d o s 
mestres em 

teatro. Tornava-se invisível 
como “ator da vida” para 

ceder lugar ao persona-
gem professor, ao artista 
plástico, ao escultor e ao 
admirador do lado bonito 
da existência. Ele sempre 
fez questão de passar a 
nós, seus alunos, o belo 
que há num acorde de Sol 
Maior do violão e no acor-
dar ao Sol maior do Pan-
tanal; num dó menor de si 
mesmo ao entregar-se ao 
ensino de muitos alunos 
carentes por dó maior das 
necessidades deles.

Muitos de seus qua-
dros, que desde quinta-fei-
ra podem ser admirados 
no MAV, mostram ruas 
desajeitadas do início do 
século passado reprodu-
zidas lindamente em cores 
da inspiração. Jacarés, co-
bras e cavalos do Pantanal 
viram modelos clássicos. 
Mais uma vez, a arte dá 
sentido à vida.   (BVeloso)

Cruz, mesmo depois 
de aposentado, dá

 aulas de violão
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PRESTAÇÃO DE CONTAS 
A Comissão Permanente de Segurança, Direi-

tos Humanos e Cidadania (CSDHC) da Câmara recebeu 
a secretária municipal de Meio Ambiente, Rossana 
Vasques, para prestar informações a respeito dos tra-
balhos da pasta, em especial aos serviços de varrição, 
jardinagem e arborização em vias públicas de Jacareí.

COMO FUNCIONA
Durante a reunião, realizada no último dia 21, 

a gestora da pasta prestou esclarecimentos sobre o 
funcionamento das equipes de varrição, capina e poda, 
além da fiscalização da execução dos serviços, pontos 
levantados pelos vereadores como as principais recla-
mações da população. A Comissão é formada por Aril-
do Batista (PT), presidente, Paulinho do Esporte (PSD), 
relator, e Márcia Santos (PV), membro.

VISITA

O Ministro dos Transportes, Valter Casimiro (à es-
querda, com Izaias), realizou, no último dia 29, vistoria 
às obras de remodelação do trevo, sentido Rio, no km 
162 da Dutra, no bairro Rio Abaixo. Estiveram presen-
tes o deputado federal Marcio Alvino (PR), o prefeito 
Izaias Santana, o diretor da ANTT, Sérgio Lobo, secre-
tários, representantes da Concessionária e vereadores.

A OBRA
O novo traçado do trevo na pista sentido Rio 

contará com uma rotatória e mais espaço para a aco-
modação dos veículos facilitando, principalmente, o 
acesso de ônibus e caminhões a Jacareí. Serão realiza-
dos serviços de terraplanagem, limpeza e escavação 
no local. Trinta profissionais trabalham nas obras, que 
contam com investimento de R$ 10,2 milhões, e previ-
são de término para abril de 2019.

ELEIÇÕES 2018
O TSE divulgou o limite de gastos das campa-

nhas deste ano, bem como o limite quantitativo para 
contratação de pessoal. Para presidente o teto será de 
R$ 70 milhões para o primeiro turno, valor que pode 
ser acrescido em R$ 35 milhões caso haja segundo 
turno. O limite para deputado federal ficou em R$ 2,5 
milhões. Para deputados estadual, o teto ficou em R$ 
1 milhão. No de governadores e senadores, o limite de 
gastos variam de acordo com o eleitorado de cada uni-
dade da Federação.

RECONHECIMENTO
A Câmara Municipal aprovou uma Moção Con-

gratulatória pelos 50 anos do Diário de Jacareí, cele-
brados no dia 6 de junho. O documento é assinado pela 
presidente da Casa, Lucimar Ponciano (PSDB). “Desta-
camos o excelente trabalho jornalístico durante todos 
esses anos, sempre enaltecendo Jacareí, divulgando, 
esclarecendo e estando presente em todos os momen-
tos históricos da cidade”, diz o texto. Obrigado!

DIVULGAÇÃO
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Prefeitura abre licitação para 
implantação do COI em Jacareí
O edital foi publicado no Boletim Oficial de sexta-feira (6), com previsão de início das operações até o fim de 2019

O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo 
abrirá inscrições para 
o novo curso EJA, inte-
grado ao ensino médio, 
com formação em 
Técnico em Logística. 
O curso e as inscrições 
são 100% gratuitos. 
Serão 40 vagas para 
o período noturno. As 
inscrições poderão ser 
feitas entre os dias 10 a 
16 de julho, no campus 
do IFSP. Mais informa-
ções: (12) 2128-5200. 

AtendeBem 
registra demanda
de mais de 50 mil
no 1º semestre

O AtendeBem conti-
nua a ampliar o número 
de atendimentos em 
Jacareí. Somente no 
primeiro semestre de 
2018 foram realizados 
50.517 atendimentos, 
uma média de 421 por 
dia. No mesmo período 
de 2017 foram realiza-
dos 45.819 e, em 2016, 
o número chegou a 
33.265. A prefeitura 
garante que a qualidade 
do serviço se manteve 
alta, principalmente 
devido a mudanças 
recentes no setor.

José Luiz Bednarski

Está em cartaz, desde sexta-feira (6) até 31 de 
agosto, no Museu de Antropologia do Vale do 
Paraíba (MAV), a exposição Jacareí do Século Pas-

sado, com quadros a óleo do artista José Carlos Cruz.
Juntamente com mais de uma centena de muní-

cipes, tive a honra de comparecer à cerimônia de 
abertura, ocorrida na noite da última quinta-feira (5), 
uma linda festa em homenagem ao dileto professor 
de pintura e música, ao som sertanejo de Fabinho.

Com elegante bengala e alva barba cofiada, soma-
das a suas consagradas elegância de talhe e agudeza 
de espírito, o sempre jovial pintor Cruz parecia um 
Ernest Hemingway a conceber obras-primas em seu 
retiro caribenho.

De fato, as obras expostas possuem notável técnica, 
além de valor inestimável para a memória da cidade, a 
mesclar ruas centrais, prédios históricos e paisagens 
bucólicas que retratam o cotidiano do homem rural.

Jacareí do Século Passado
O bom humor e a gentileza cristã (características 

marcantes de José Carlos) fazem-se presentes em pelo 
menos duas telas – A Ponte de Madeira e A Santa Ceia. 
Nelas o artista inseriu pitorescamente seu autorretrato.

A silhueta sombreada da estátua do corneteiro 
na Praça Conde Frontin, a imponência da fachada da 
Igreja do Bom Sucesso e a magnífica definição quase 
fotográfica do Largo do Rosário também encantam 
os visitantes.

Jacareí é seio ubertoso doutros grandes mestres 
da pintura. Sem desdouro deles, ninguém pinta um 
cavalo com a maestria de José Carlos Cruz, admirado e 

concorrido neste quesito até mesmo por especialistas 
americanos e canadenses.

Neste tocante, a tela sobre o tropel em direção ao 
antigo matadouro municipal serve-nos de inspiração 
para propor que o acervo equino do pintor seja ex-
posto com mais vigor, em próximo evento.

O artista nonagenário de múltiplos talentos é 
incansável. Desta feita, reinventa-se com escul-
turas de dinossauros e dragões em papel marché, 
expostas em galeria de arte na Avenida Siqueira 
Campos, que encantam a criançada.

Sortudo mesmo foi o Cepinho, discípulo e cola-
borador, mimoseado pelo mestre com o quadro da 
Rua Antônio Afonso, que lhe evoca lembranças da 
tenra idade. A exposição de quadros do admirável 
pai das belas-artes afonsinas é passeio cultural 
indispensável. 

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Instituto Federal 
abre inscrições para 
curso de Técnico 
em Logística
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CONSULTA   
PÚBLICA
Em abril deste ano, a Pre-

feitura de Jacare í  promo-
veu uma consu l t a  pú -
bl ica  com o obje t i vo de 
apresentar o COI (Centro 
de Operações Integradas) 
à população. Na ocasião, 
os detalhes de como vai 
funcionar o sistema foram 
apresentados pelos secretá-
rios de Segurança e Defesa 
do Cidadão, Paulo Henrique 
Domingues, e de Mobilidade 
Urbana, Edinho Guedes. Na 
sequência, o cidadão teve a 
oportunidade de fazer ques-
tionamentos e sugestões a 
respeito do projeto.

Secretário diz que sistema será 
importante também na prevenção

Na avaliação do 
secretário municipal 
de Segurança e Defe-
sa do Cidadão, Paulo 
Henrique Domingues, 
a implantação do COI 
(Centro de Operações 
Integradas) em Jaca-
reí será importante 
não só no combate à 
criminalidade mas, 
também, em ações 
preventivas. “Além de 

ser um reforço para 
melhorar a segurança 
pública de Jacareí, o 
COI também vai auxi-
liar em ações preven-
tivas e corretivas que 
envolvam a mobili-
dade urbana, como 
acidentes de trânsito, 
congestionamentos 
e aglomerações”, 
avalia o secretário.

Além das câmeras, 

para a instalação do 
sistema serão adquiri-
dos 68 km de cabos de 
fibra ótica, que futu-
ramente poderão ser 
utilizados para inte-
grar outros serviços de 

tecnologia digital em 
escolas e unidades de 
saúde, por exemplo.

A previsão é que o 
COI esteja em ope-
ração até o final de 
2019, considerando 
o tempo para a rea-
lização do processo 
licitatório e para 
o treinamento dos 
servidores que vão 
operar o sistema.

O secretário de 
Segurança e 
Defesa do Cidadão, 
Paulo Henrique 
Domingues

A Prefeitura de 
Jacareí iniciou o pro-
cesso licitatório para 
a implantação do COI 
(Centro de Operações 
Integradas), sistema de 
videomonitoramento 
que visa auxiliar na 
segurança da cidade. 
O edital completo para 
aquisição dos equipa-
mentos foi publicado 
no Boletim Oficial de 
sexta-feira (6) e está 
disponível no site www.
jacarei.sp.gov.br. A in-
formação já havia sido 
antecipada pelo prefeito 
Izaias Santana (PSDB) 
durante entrevista à 
Rádio Piratininga (AM 
750), na quarta-feira (4).

COMO FUNCIONA
O sistema deverá fun-

cionar com 116 câmeras, 
posicionadas em pontos 
estratégicos, incluindo 
os acessos à cidade. 
Além de 8 câmeras 
fixas, serão instaladas 
86 do tipo Speed Dome, 
com tecnologia de zoom 
o que permite grande 

capacidade de alcance 
com nitidez dos objetos 
mesmo à distância e mo-
vimentos panorâmicos. 
E mais 22 câmeras com 
tecnologia OCR (Opti-
cal Character Recogni-
tion, que em português, 
pode ser traduzido 
como Reconhecimento 
Óptico de Caracteres) 

vai auxiliar na iden-
tificação de placas de 
veículos, mediante um 
convênio já firmado 
com a Secretaria de Se-
gurança do Estado SP, 
permitirá acesso ime-
diato ao banco de dados 
das polícias estaduais. 

O sistema irá operar 
sob a responsabilidade 

das secretarias de Segu-
rança e Defesa do Cida-
dão e Mobilidade Ur-
bana, mas integrado à 
polícias Militar e Civil.

As imagens cap-
turadas, além de ser 
compartilhadas com as 
polícias, contarão com 
transmissão imediata 
para tablets que guar-
necerão as viaturas 
da Guarda Civil e da 
Diretoria de Trânsito.

Paulo Henrique Domingues, 
secretário de Segurança

O COI também 
vai auxiliar em 
ações preventivas e 
corretivas que envolvam 
a mobilidade urbana
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O sistema deverá funcionar com 116 câmeras, posicionadas em pontos estratégicos
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O montante investido passará da previsão de R$ 163,5 milhões deste ano para estimativa de R$ 226,3 milhões em 2019

LDO prevê incremento de 38% 
na Educação de Jacareí em 2019

A LDO foi aprovada em segunda discussão na Câmara no último dia 27

Vereador Arildo Batista (PT),
opositor ao atual governo

Corre-se o risco 
de que alguns desses 
projetos sejam 
frustrados devido à 
queda de arrecadação



A Redação

Os investimentos em 
educação pública terão 
incremento de R$ 62,8 
milhões para 2019 na 
comparação com 2018, 
em Jacareí. O montante 
representa elevação de 
38,4% no orçamento do 
setor, que passará da 
previsão de R$ 163,5 
milhões deste ano para 
estimativa de R$ 226,3 
milhões no exercício 
seguinte. 

O acréscimo é re-
sultado da relação das 
ações e programas deli-
mitados pela Lei de Di-
retrizes (LDO) através 
dos projetos de lei nº 
22/2017 e nº 10/2018, 
que tratam da execução 
orçamentária deste ano 
e do exercício de 2019, 
respectivamente, este 
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J últ imo aprovado em 
segunda discussão no 
Plenár io da Câmara 
em sessão realizada no 
último dia 27. 

Mesmo comparado 
às projeções contidas 
na Lei Orçamentária 
A nua l  ( LOA) des te 
ano – projeto de lei nº 
37/2017 – o percentual 
destinado à Educação 
para 2019 permanece 
em ascensão. Conforme 
a LOA deste ano, Jaca-
reí executa recursos da 
ordem de R$ 188,5 mi-
lhões, orçamento 16,7% 
menor do que o previsto 
na LDO para o exercício 
do ano seguinte. 

“Não apenas a edu-
cação, mas também a 
saúde pública são seto-
res prioritários para o 
governo porque temos 
a convicção de que o es-

forço da administração 
pública só faz sentido 
quando promove quali-
dade de vida às pessoas, 
pois antes de pensarmos 
numa sociedade melhor 

Oposição teme que crise possa 
frustrar a aplicação de recursos

DIVULGAÇÃO/CMJ

O vereador Arildo Batista (PT) durante sessão de Câmara

Para o vereador Aril-
do Batista (PT), as es-
timativas contidas na 
Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, aprovada 
em segunda discussão 
pela Câmara Municipal, 
no último dia 27, são 
ousadas. “O projeto é 

ousado e, devido ao atu-
al momento econômico, 
corre-se o risco de que 
alguns desses projetos 
sejam frustrados devido 
à queda de arrecada-
ção. Espero que isso 
não aconteça porque a 
maior prejudicada seria 

a população”, afirmou 
Arildo.

Na descrição dos pro-
gramas da atual gestão 
para 2019, o governo 
Izaias Santana (PSDB) 
prevê investimentos de 
R$ 5,5 mi lhões para 
construção de quatro 

creches – Centro, Jardim 
Maria Amélia, Parque 
Imperial e Parque Meia 
Lua – além de obras de 
obras para reforma e 
ampliação de unidades.

REFORMAS
Outros R$ 13,4 mi-

Rodrigo Salomon (PSDB)
líder do governo na Câmara

O esforço da 
administração pública 
só faz sentido quando 
promove qualidade 
de vida às pessoas



para nossos filhos deve-
mos criar filhos melho-
res para nossa socieda-
de e a educação é peça 
fundamental para isso”, 
disse o líder do PSDB 
na Câmara, vereador 
Rodrigo Salomon.

lhões estão previstos 
para execução de obras 
de revitalização, ade-
qu aç ão,  r e for ma s  e 
ampliação em prédios 
de escolas municipais 
dos ensinos Fundamen-

tal (EMEF) e Infantil 
(EMEF), além de R$ 8,5 
milhões para subvenções 
de creches do Ensino 
Infantil.

Já o custeio e ma-
nutenção de EMEFs e 

EMEIs somam R$ 32 
milhões e a folha de pa-
gamento de servidores, 
profissionais educadores 
de creches e escolas do 
ensino infantil e fun-
damental, inclusive o 
magistério, está estima-
da em torno de R$ 112 
milhões.

Entre as metas para 
2019 a pasta dedica aten-
ção às inovações tecno-
lógicas voltadas ao en-
sino, com investimentos 
de R$ 1,4 milhão para 
atividades pedagógicas 
a alunos do ensino in-
fantil, R$ R$ 700 mil 
para o desenvolvimento 
de projetos em energia 
renovável nas EMEI e 
outros R$ 150 mil para 
incentivo à implantação 
do programa Cultura de 
Paz, voltado à prevenção 
ao bullying. 
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Carteira 

“Jacareí Cidade Leitora” (também de seus escritores)

Folhetim

Nuvens carregadas tol-
daram o cenário político 
de Jacareí. O novel insti-
tuto constitucional da re-
eleição germinou no peito 
dos políticos corruptos a 
esperança de perpetua-
ção no poder. O barbudo 
Ribamar era um deles e 
já arquitetara seu plano 
de conquista de mais um 
quadriênio na vereança.

Diogo de Fontes acom-
panhava a Copa do Mun-
do na tevê da cantina da 
escola quando foi procu-
rado por Ribamar, que 
lhe ofereceu sua proposta 
indecorosa consistente 
em assessoria de imagem 
para derrubar as últimas 
resistências de Rosário às 
suas investidas amorosas. 

Em contrapartida, o 
jovem aceitaria sair can-
didato pelo partido in-
dependente e ajudaria o 
hirsuto corrupto a engor-
dar o coeficiente eleitoral 
garantidor da vaga na 
Câmara.

Convite aceito, o mo-
dista masculino Luiz José 
banhou Diogo de elegân-
cia. Delma Assad e Telê 
Rodrigues foram contra-
tadas a peso de ouro para 
lecionarem etiqueta e cul-
tura geral ao cantineiro. 

O colunista social Be-
nedicto Cardoso espalhou 
‘fake news’ para transfor-
má-lo em ídolo de irresis-
tível adoração religiosa. 
Por ter sido responsável 
pela vinda do Padre Se-

bastião, o mineiro Diogo 
foi içado ao status de fun-
dador da cidade, como se 
Jacareí não existisse sem 
pároco presencial.

Deu certo, o barbudo 
foi reeleito em pleito dis-
putadíssimo. A Câmara 
Municipal f icou exata-
mente dividida entre seis 
vereadores da situação e 
idêntica meia dúzia oposi-
cionista. O independente 
Ribamar virou não so-
mente voto de Minerva, 
como também ganhou de 
brinde a presidência do 
parlamento, para apoiar 
o novo Prefeito Tadeu 
“pego do povo e digo que 
é meu”, cuja primeira 
providência foi comprar 
dez motosserras superfa-
turadas e mandar cortar 
as frondosas árvores da 
Rua Barão.

Decepcionado no fe-
riado com o resultado das 
urnas, o idealista univer-

Job e Nilton

sitário Antônio Afonso 
preferiu esfriar a cabeça 
com um mergulho no 
Paraíba. Porém, o deses-
pero cresceu. O rio estava 
completamente poluído 
pela indústria de celulose 
Papel Salomão, que cor-
rompeu Romeu para per-
mitir a nociva fabricação 
dos panfletos publicitários 
da FIT (Faculdades Inte-
gradas Tinguera).

Enjoado pelo fedor da 
água, Afonso mudou de 
planos e resolveu se con-
solar nos braços da amada 
Rosário, que há muito 
tempo não encontrava, 
pois voltava de São Paulo 
cada vez com menos fre-
quência. 

Nem estacionou direito 
a mobylette branca com 
detalhes azuis e a índia 
velha com bócio apareceu 
no portão de casa para in-
formar com prazer sádico 
ao indesejado genro que a 

filha não estava em casa, 
pois havia ido ‘com seu 
novo namorado, descen-
dente de índio, à festa do 
cinquentenário do Diário 
de Jacareírrrrrrr’, no ho-
tel-fazenda do Freitas.

Lá, Padre Sebastião, 
encurvado em sua con-
centração divina, rezava 
missa de ação de graças. 
Além de Diogo e Rosário, 
autoridades municipais, 
celebridades do mundo es-
portivo e diretores do jor-
nal misturavam-se aos ín-
dios seminus do anfitrião, 
pintados com urucum e 
graxa para homenagear 
as cores da instituição 
aniversariante. 

Parecia a primeira ce-
lebração cristã no Mon-
te Pascoal, não fosse a 
chegada surpreendente 
do desesperado Afonso, 
derrubando porteiras e 
cercas, com sua motoca, 
na propriedade rural que 
sediava a festa. O barraco 
começava a ser instalado. 
Mês que vem contaremos 
como foi.

A disputada

Capítulo IV – O Esquema Ribamar

À espera do trem
a moça, na estação,
não sabe se "ele" vem.

 

Ah, se minhas ma-
las falassem... Se mi-
nhas malas fossem de 
comentar as coisas, 
talvez questionassem o 
porquê de tanto aban-
dono, tanta indife-
rença para com elas... 
Logo as malas que 
possuem tantas lem-
branças, conheceram 
e foram arrastadas por 
tantos lugares ... 

Sempre nos meses 
de julho e dezembro 
nossas malas nos fa-
zem companhia. E 
tanta, que até briga-
mos por sua causa nos 
aeropor tos quando 
elas não aparecem na 
esteira depois de um 
longo voo que nem 
sempre é de primeira 
classe. E ainda nossos 
filhos têm o disparate 
de chamar aquele ami-
guinho chato de “Mala 
Sem Alça” ou sim-
plesmente, por birra, 
chamam a nós, pais, 
de “mala”, quando não 
fazemos aquilo que 
eles querem. 

Quanta honra nos 
proporcionariam ser-
mos chamados de 
mala, se nos dessem 
a mesma devida im-
portância que damos 
a elas nas férias. Mas, 
quão triste seria se a fa-
mília só mantivesse o 
diálogo e a união duas 
vezes ao ano quando 
estivesse em férias. 

Oxalá no geral, tan-
to as malas quanto 
os entes queridos e a 
família em si, possam 
ter amor e atenção du-
rante o ano todo. E que 
estes sentimentos bons 
não fiquem guardados 
no guarda roupa e só 
resolvam aparecer nas 
férias, ou pior, que não 
haja lares onde eles sa-
íram de férias e nunca 
mais voltaram. Enfim, 
ufa! Malas, lá vamos 
nós e boas férias!

Gostar de ler um roman-
ce que prende a atenção 
até o último capítulo; um 
conto onde os personagens 
se misturam no desenrolar 
da trama; uma aventura 
onde se torce por alguém 
geralmente mais frágil, ou 
uma poesia do cotidiano 
envolvendo a natureza, a 
paixão, o amor ou alguma 
coisa que se identifica com 
você, são leituras pelas 
quais nos entregamos sem 
reserva e, sem perceber, 
viajamos com o autor. É 
um excelente lazer que 
inebria a alma.

Mas, não é somente por 
lazer que praticamos a lei-
tura. Ela foi e sempre será a 
grande exigência de todos 
os tempos e, ainda mais, 
atualmente, na era midiá-
tica. Hoje, comunicação é 
questão de sobrevivência, 
quer seja na forma conven-
cional ou na eletrônica. É 
tão importante quanto à 
alimentação e o exercício 
físico. 

A leitura iguala as pes-
soas nas rodas de conversa, 
nas reuniões e nos deba-
tes. Quando todos sabem 
todos argumentam, gera 
diálogo ou o bate-papo 
construtivo. Somam-se 
conhecimentos. Desco-
brem-se o que se passa no 
quadrilátero mundo. Mas 
é necessário ler, interpretar 

e entender a leitura.
O filósofo Mário Sérgio 

Cortella, diz: “não nas-
cemos prontos”. Sempre 
temos o que aprender e 
não seria de outra forma, 
senão pela leitura. Quem 
não lê limita-se a aprender 
ouvindo, sem ter opinião 
própria.

E o grande escritor Gui-
marães Rosa dizia: “o ani-
mal satisfeito dorme”. Daí 
o cuidado para não cair 
no marasmo do "já sei o 
suficiente" e tornar-se um 
medíocre entusiasmado. 

Jacareí acaba 
de lançar o pro-
jeto “Cidade Lei-
tora”. Ainda não 
sabemos  quais 
serão os resulta-
dos esperados, 
mas com certeza 
o foco é incenti-
var a população 
à leitura e, con-
sequentemente, 
à escrita, pois, 
quem não lê não 
tem argumentos 
para escrever.

No  s e n t id o 
desse proje to, 
pessoas bem intenciona-
das já deram os primeiros 
passos, voluntariamente, 
dispondo ao público livros 
usados, que são distribui-
dos em alguns pontos da 
cidade sem custo.

No Parque da Cidade 
tem uma geladeira com li-
vros, logo na entrada. Ou-
tros colaboradores fazem o 
"esquecimento" proposital 
de livros nos bancos de pa-
radas de ônibus, à espera 
que alguém adote o livro 
esquecido. São trabalhos 
producentes, mas ainda é 
pouco. Espera-se no pro-
jeto “Cidade Leitora” algo 
mais abrangente e prático. 

A Ac ade m ia  Jac a-
rehyense de Letras, na 
missão de divulgar a Lín-
gua Pátria, de imediato 
abraçou a ideia e criou a 
banca de livros na em sua 
tenda na "Feira dos Tri-
lhos", aberta nas manhãs 
de cada primeiro domingo, 

do mês. Lá, também, você 
encontra livros grátis além 
de outros recém-lançados.

Se você retirar um, le-
ve-o, leia e passe a quem 
ainda não leu. Participe 
dessa campanha.

Cidade leitora...

Um dos mistérios da cidade chega a ser intrigante 
não exatamente pela figura que o protagoniza, mas sim 
em razão do comportamento das pessoas diante dele.

Encontra-se sepultado no Cemitério Municipal do 
Avareí um dos cinco fundadores, em 1917, do Esporte 
Clube Corinthians Paulista: Raphael Perroni, napoli-
tano falecido em Jacareí aos 29 de agosto de 1959 e 
que viveu na cidade seus últimos anos, trabalhando 
de motorista. 

Curioso é que pouca gente sabe, inclusive torcedores 
do famoso clube paulista. O caso voltou ao noticiário 
em agosto de 2017, quando Jorge Perroni, neto de 
Raphael lançou um apelo aos torcedores do alvinegro 
dizendo que o túmulo do avô estaria "jogado às traças" 
em Jacareí. 

Perroni nasceu em Napolis (Itália), veio ainda jovem 
para o Brasil e foi morar num reduto de italianos pelos 
lados do bairro Mooca, em São Paulo. 

Jogou futebol no Botafogo, do Bom Retiro, e com 
outros quatro companheiros fundou o Corinthians. 

O apelo doneto parece ter dado resultado, uma vez 
que a própria direção do Cemitério do Avareí já comenta 
que será construído um Mausoleu em homenagem a 
Raphael, com ajuda de torcedores e por intermédio de 
programas de incentivo ao turismo. 

Perroni, Benemérito, foi sócio nº 3 (veja no círculo)

Um corintiano esquecido

DIVULGAÇÃO

Malas...
Alex Simantob

CEM MISTÉRIOS
Jacareí:

Geraldo José da Silva
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(Cancioneiro Caboclo)
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CANTINHO DOS
CONTINHOS 
de Celso 
Abrahão

2018: Copa das grandes emoções

Aproveite que julho 
é mês de férias e 
leia estes três contos 
minimalistas de Celso 
Abrahão, com calma. 
Até mais de uma vez 
se necessário. Assim, 
um texto de apenas 50 
palavras vale por 500, 
quando você 'pega' 
o sentido. Como na 
pequena foto em 3x4, 
que fala de uma vida 
quando nos fixamos 
nela por algum tempo.

Vidas em 3x4

Desde os tempos de 
residência, Angélica 
sempre fora sorteada 
para o plantão  de 
Natal na UTI infan-
til.  Jamais reclamou 
ou recusou. Este 
ano,  reconhecido   
todo  seu  sacrifício,  
fora  dispensada do 
sorteio. Coincidência, 
ou não, foi registra-
do  o óbito  de um 
recém-nascido em 
noite de Natal. O 
primeiro em 20 anos.

Conto de Natal.

l u z
– Chega George, está 
na hora de parar! 
Esse ácido vai aca-
bar nos matando.

– Dane-se. O que 
importa é que ela 
é linda demais!

– O que, George?

– Essa luz brilhante 
que está sobre mim!

– Ora George, fale 
mais sobre essa 
luz, George... Ge-
orge, George!

– Você tem ra-
zão, George, ela 
é linda demais!

Carlos, repórter 
fotográfico, jamais ga-
nhara um prêmio por 
suas impressionantes 
imagens em guerras, 
campos de refugiados, 
terremotos, incêndios. 
Seus concorrentes 
sempre apresentam 
fotos melhor en-
quadradas, melhor 
focadas. O Pulitzer 
talvez nunca virá, 
pois Carlos é incapaz 
de controlar o tremor 
de suas mãos perante 
as grandes tragédias 
que ousa fotografar.

(*)PULITZER, NUNCA

(*)Prêmio concedido também 
a jornalistas que se destacam.

(Comece a ler em ritmo lento e, depois, 
como uma locomotiva, vá acelerando) 

Tudo passa,/ Tudo passa, /O menino atrás da bola 
passa /O cachorro atrás do gato que estava atrás 
do rato passa,/ Passa, passa, /Tudo passa, /As 
novas idéias passam, porque amanhã serão velhas 
/E tudo passa/ A infância passa A maturidade 
passa,/ A velhice passa /O cortejo fúnebre passa 
/Passa, passa, /Tudo passa, /O desfile passa, /A 
campanha eleitoral passa, /Como as promessas, 
/Passá, passá /Tudo passa. /As horas do relógio 
velho passam /Mesmo estando atrasadas /Passa, 
passa /Tudo passa /Os heróis imortais passam... /
Os drogados do beco passam. /O soldado da praça 
passa. /Passa,passa, /Tudo passa, /Minha paciên-
cia passa, /Passá Passá gavião, /Passa gaivotas, /
Passa andorinhas, /Passá corrida de cavalos /Passa 
motocicletas, /Passá automóveis, Passá ,passá ,tudo 
passa, /O trem passa, /Não sei para onde, ficam 
os trilhos, /Mas os trilhos passam /Fica uma ave-
nida /Onde passam milhares de automóveis /E a 
corrida recomeça mais rápida ainda. /E os carros 
passam, /Passá, passá Tudo passa, /Estou vendo 
tudo passando! /Passa, passa, passa, /Pode passar!!!

              Nos caminhos do trem
Fred Albano Pereira

PoemaA vida é muito curta 
para quem gosta de ler. 
Não há tempo a desper-
diçar com conteúdo ruim. 
Mas como separar o joio 
do trigo? Informações de 
contracapa muitas vezes 
enganam. Não podemos 
nem mesmo confiar ce-
gamente na indicação de 
um amigo, pelo risco de 
gostos discrepantes.

Então, aconselho - óti-
mas obras podem ser sele-
cionadas por referências 
de outros livros aprecia-
dos. Foi assim que decidi 
ler "A Improvável Jorna-
da de Harold Fry", escrito 
por Rachel Joyce (Editora 
Suma de Letras, tradução 
de Johann Heyss), após 
sobre ele ouvir várias 
menções em ‘Writing 
With Quiet Hands: How 
to Shape Your Writing to 
Resonate with Readers’ 
– livro de Paula Munier, 
não publicado no Brasil. 

O romance da drama-

turga inglesa venceu em 
2012 o National Book 
Award na categoria de 
melhor livro de estreia e 
foi finalista do prestigia-
do Man Booker Prize. 
Narra a longa caminhada 
de um recém-aposentado, 
que decide atravessar a 
Inglaterra para visitar 
moribunda colega de tra-
balho, após receber sua 
carta de despedida.

A ficção é intrigante 
desde o início, pois o ro-
teiro parece inverossímil 
nos primeiros capítulos. 
O protagonista sai de 
casa disposto a somente 
postar a resposta, porém 
adia a atitude a cada cai-
xa do correio e simples-
mente caminha adiante.

O parco preparo fí-
sico, a propensão ao 
Alzheimer e calçados 
inapropriados tornam a 
jornada cada vez mais 
árdua, porém o encontro 
com diferentes pessoas ao 

longo do trajeto renova o 
ânimo do caminhante e 
descortina uma série de 
reflexões que o auxiliam 
a compreender a medio-
cridade de sua vida.

A história tem como 
ponto forte a ausência 
de clichês do gênero e o 
olhar sensível da escritora 
sobre fatos invisíveis da 
existência humana, mas 
também conta com bas-
tante ação e reviravoltas 
na trama, o que deve 
agradar diferentes perfis 
de leitores.

É um daqueles livros 
que se lê na torcida de que 
nunca termine. ‘Harold 
sentiu o despertar de ve-
lhas emoções e imagens 
do passado, enterradas 
esse tempo todo, pois con-
viver com elas todos os 
dias era mais do que um 
ser humano podia aguen-
tar’ (pág. 229). Uma expe-
riência transformadora e 
imperdível.

A improvável jornada de Harold Fry

Li e 
gostei

Um livro
em destaque
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José Luiz Bednarski

Silvio Brognoli

A Copa da Rússia en-
canta pela beleza, como 
mostram as fotos deste 
texto, tiradas com exclu-
sividade para o Diário 
de Jacareí, por nosso 
fotógrafo ‘bon vivant’ Fer-
nando Almeida, cida-
dão do mundo sempre 
presente aos momentos 
especiais do esporte.

Até o instante da con-
fecção deste texto, o bra-
sileiro Neymar Júnior é 
o grande protagonista. 
Só se fala nele. Para al-
guns, é o grande vilão do 
jogo; para outros, o atleta 
perseguido e injustiçado. 
Seja pelas jogadas geniais 
ou pela reação escanda-
losa às faltas recebidas, 
nosso craque deita e rola 
pelos gramados russos.

A seleção dinamar-
quesa trouxe à Copa um 
exemplo admirável de 
amor paterno e admi-
ração filial na família 
Schmeichel. Enquanto 
o contemporâneo Kas-
per operava milagrosas 
defesas em campo, o 
aposentado Peter torcia 
na tribuna pelo sucesso 
do herdeiro. Pai e filho 
juntos no seleto rol de 
melhores goleiros de to-
dos os tempos.

A Argentina dançou 
dramaticamente seu tan-

go. Messi viveu o calvário 
interminável de ser herói 
solitário. O experiente 
goleiro Willy Caballero 
encarou o gosto amar-
go de ser diretamente 
responsável pelo erro 
crucial que complicou a 
equipe na fase classifica-
tória e terminou exilado 
no banco de reservas.

Outro veterano teve 
uma Copa inesquecível 
e entrou para a História 
– o zagueiro Felipe Ba-
loy, com passagem pelo 
Grêmio há 15 anos. Ele 
marcou o primeiro gol 
do estreante Panamá. 
O selecionado perdia de 
goleada para os ingleses 
e mesmo assim a torcida 

vibrou alegremente pelo 
gol de honra, uma mos-
tra notável de ideal de 
esportividade. Deixou a 
lição de que derrota não 
é sinônimo de fracasso.

GOL CONTRA
O torneio mundial 

também é cercado de 
incerteza e suspense. A 
zebra passeia pelos es-
tádios. A grande víti-
ma foram os alemães, 
desclassificados preco-
cemente por causa da 
derrota surpreendente 
para a frágil Coréia do 
Sul. Outros favoritos 
passaram apuro - a Suíça 
também segurou o Brasil 
e o Japão quase aprontou 

para cima da Bélgica.
Em tempos de fute-

bol, nem tudo é festa. 
Alguns jogadores suíços 
têm origem kosovar e 
albanesa. Comemoraram 
gols com gesto político e 
expuseram ao mundo o 
problema candente dos 
refugiados. 

Para os políticos nos 
camarotes, um tremendo 
gol contra. 

Antes de Brasil x Costa Rica - Estádio Krestovsky

A impressionante 
"Luz  do Sol 
da Meia Noite" de 
São Pertersburgo"
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Férias!
Ana Gabriela-PDSXXI

Chegar em casa e 
poder ter momentos 
extremamente seus, 
creio que a melhor par-
te das férias, não?

Eu adoro ter meu 
cantinho, minhas coi-
sas e poder seguir mi-
nhas manias. Creio 
que é a coisa mais gra-
tificante do meu ano.

Mas por que será 
que estamos cada vez 
mais individuais neste 
período que costumava 
ser marcado por festas 
e “rolês”?

As pessoas estão fi-
cando cada vez mais 
individuais e eu não sei 
se é algo bom ou ruim, 
já que a individualida-
de vem do reconheci-
mento de qualidades 
únicas nossas, mas a 
coletividade vem de 
uma percepção de tudo 
isso em grande escala, 
porém com certa de-
pendência do que po-
deriam ou não gostar.

Está chegando a 
hora de acordar tarde, 
cantar no chuveiro, 
assistir algo que gosta 
(e este ano:a copa para 
nos causar emoções), 
chamar um amigo para 
sair, conhecer mais 
gente, focar em algum 
hobby ou descobrir 
algo que nos agrade. 
É a hora de jogar os 
pés pra cima enquan-
to todas as coisas que 
estavam em desordem 
voltam aos seus devi-
dos lugares.

Tudo volta ao con-
trole em um mês ou vai 
para o ar junto com as 
pernas, vai do méto-
do administrativo que 
usamos, porém costu-
ma ficar tudo encai-
xado em seus devidos 
lugares já que a mente 
está descansando e ela 
é um fator importante 
nesse processo. 

É um momento de 
descobertas pessoais, 
sejam elas em grupo 
ou sozinhas, para que, 
futuramente, olhemos 
para o passado e diga-
mos: eu vivi! Portanto 
aproveite bem suas fé-
rias, e, de preferência: 
toda a sua vida!

   Alô, 
pessoal!

Diário de viagem

Rússia, Arquipélago de Solovki
Ludmila Saharovski

Abandono-me na terra 
dos meus antepassados. 

Perceber-me no aqui 
e no agora é como um 
nascimento. Um sentir 
pela primeira vez. Sen-
tir o cheiro único das 
florestas que rodeiam o 
mar, dos liquens, da água 
cristalina de tantos lagos 
que salpicam a paisagem. 
Sentir o manso alvoroço 
dos insetos, o perfume 
de cada f lor intacta na 
manhã que se prolonga 
dia afora e nunca encon-
tra a noite. Sentir a voz 
muda das pedras roladas 
por geleiras e que perma-
necem, materializando 
praias, diques, templos 
e muralhas, protegendo 
espíritos, permitindo tra-
vessias.

DESCOBERTA
Habituo-me pouco a 

pouco a sentir antes de 
ver. A perceber sem ra-
cionalizar, numa inusi-
tada relação com meu 
cérebro tão viciado em 

lógica. É uma prazerosa 
descoberta.

Colho a névoa com a 
qual me lavo do passado, 
antes de mergulhar nas 
águas do riacho e sub-
meter-me ao novo ba-
tismo: em nome do Pai 
e da Mãe Ancestrais. E 
assim, com o ref lexo da 
água colado à pele, des-
lizo em direção à terra, 
ao labirinto de pedras, 
um passo a cada vez.

SILÊNCIO
Palmilho a intenção 

dos antigos nômades fin-
landeses de aprisionar os 

espíritos dos seus mortos 
neste traçado milenar de 
musgos e seixos. Um cír-
culo de pedras e plantas 
em espiral que se abre 
em outros e se fecha em 
si próprio feito concha, 
nesta ilha remota do Mar 
Branco. 

Quantas almas me 
espreitam? Revivem co-
migo antigos r ituais? 
Guiam-me por este la-
birinto?  Protegem-me?  
Preparam-me? 

Dou conta de que não 
emiti ainda nenhum gri-
to que me faça existir 
nesta outra realidade. 

Procuro-o dentro de 
mim, mas temo soltá-
-lo e estilhaçar com o 
seu som o mágico si-
lêncio que me cerca. 
Meu grito não poderá 
confirmar pelo susto 
que enfim eu inspi-
rei, logo, existo. 

Não! Isto seria re-
encontrar-me outra 

vez no corpo antigo. Meu 
novo grito tem que soar 
só dentro de mim. Incluir 
todas essas existências 
em meu interior. Não as 
excluir. É para isso que 
também serve o labirinto.

GAIVOTA
Diante de mim, abre-

-se, como por milagre, 
uma nova terra prome-
tida. Sinto a carícia do 
plano que me envolve e o 
palpitar de outra energia. 
Milhares de respirações 
estão a minha volta, in-
tuo. Milhares de faces 
me saúdam sem palavras, 

pressinto. Milhares de 
toques suaves eu sinto 
em minha pele sob a 
luz desta manhã que me 
contém.

O horizonte já não 
existe mais. Só a totalida-
de do azul-celeste. Tudo 
o que era demasiado me 
deixou. Todo o supérfluo, 
o material, o viscoso me 
abandonou. Apenas a 
alegria em mim palpita. 
Uma alegria imaculada 
dentro do silêncio.

Caminho com a alma 
leve, em festa! Passo a 
passo, vou voltando ao 
meu presente. Viver me 
basta! Não questionar 
a existência, mas sê-la: 
dançar, cantar, jorrar, 
fluir, flutuar com a vida.

 Uma gaivota me atra-
vessa em pleno voo. Só 
então eu grito!

(Ludmila, Arquipélago 
de Solovki, Rússia, ju-
nho de 2003)

Local que inspirou a autora a escrever esta crônica.  
" Temo soltar meu grito e estilhaçar com o seu 
som o mágico silêncio que me cerca", diz ela. 

O brasileiro é pródigo 
em fazer piada de qual-
quer acontecimento, e 
nas cidades do interior a 
prática é mais difundida 
pela facilidade dos mo-
radores se conhecerem. 
Jacareí sempre foi assim 
e retirei do meu baú de 
memórias um caso para 
contar.

Quando Brasília foi 
inaugurada, em 1960, 
seu destaque principal 
era a Praça dos Três 
Poderes, abrigando no 
mesmo local em prédios 
separados, o Palácio da 
Alvorada, o Congresso 
Nacional e o Supremo 
Tribunal Federal. Ne-
nhum outro local do país 
os concentrava em um 
mesmo logradouro, mas 
coube a Jacareí, em datas 
diferentes realocar para o 

A praça 
dos três 
Antônios

antigo “Esmaga-Sapo” a 
Câmara Municipal, sob a 
presidência de Benedicto 
Sérgio Lencioni. Antes 
já estavam instaladas a 
Prefeitura Municipal, no 
mandato de Malek Assad 
e, anterior ainda, o Fo-
rum, por iniciativa do Dr. 
Alberto Gentil Pedroso. 
Tivemos também a nossa 
Praça dos Três Poderes.

Tal como os candangos 
de Brasília, nós passamos 
a ter um lindo cartão pos-
tal com os poderes aloja-
dos em um mesmo local. 
Porém, uma situação 
curiosa no ano de 1974 
não passou despercebida 
pelos gozadores e uma 
caçoada correu solta pe-
las ruas. Apesar de des-
conhecer o autor da troça 
asseguro que a ouvi pela 
primeira vez, acreditem, 
da santa boca do Padre 
Clair, pároco da Igreja 
de Santa Cecília. O local 
foi apelido de "Praça dos 
Três Antônios".

 Isso porque, por incrí-
vel coincidência, tivemos 
ao mesmo tempo três 
homônimos como ocu-
pantes. Nosso prefeito 
era Antônio Nunes de 
Moraes Junior, o médico 
Antônio Pinto de Carva-
lho Filho presidia o legis-
lativo e o juiz Antônio 
Luiz Barbosa Pereira era 
a autoridade responsável 
pelo judiciário. 

Decorridos quarenta 
e cinco anos mudanças 
ocorreram. A Câmara foi 
praticamente duplicada 
e já está no seu limite de 
ocupação física, a Prefei-
tura se agigantou e está 
com várias secretarias 
esparramadas em locais 
diferentes da cidade e o 
nosso Forum, finalmente 
(ou não?) terá seu anexo 
construído. 

Para diversão de todos, 
os gozadores continuam 
ativos pelas esquinas e 
redes sociais, sempre 
prontos para transformar 
qualquer fato em piada. 
Isso não vai mudar nun-
ca, é coisa de brasileiro.

Waldir Capucci

 +1desafio em foto
DESPERTE O  
ESCRITOR 
QUE HABITA 
EM VOCÊ 
 
Vamos publicar na 
edição de 4 de agos-
to o melhor texto 
escrito com base 
na foto publicada 
acima, de Renata 
Bedenarski. Os ori-
ginais deverão ter 
de 50 a 300 palavras e discorrer sobre o que a foto inspirar 
você. A vencedora, ou vencedor, também fará jus a dois 
ingressos para qualquer Cinemark (menos para filmes em 
3D) Envie-nos os textos pelo e-mail:   

desafio@diariodejacarei.com.br
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Oração faz bem pra alma
Prof.ª  Me. Maria Thereza Ferreira Cyrino

O mundo que a gente não vê Coluna
infanto
juvenil

(Leia para uma criança ou para a criança que habita em você)

Qual é cor de um sorriso? 
Marisa Miras

Era uma 
           vez...

por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE

Tem escritores que fa-
zem toda a diferença em 
nossas vidas. Um deles foi 
o Rubem Alves, que se fez 
presente pela primeira vez, 
no curso de pedagogia, 
através do livro “Conversas 
com quem gosta de ensi-
nar”, do qual os contos são 
extremamente motivadores 
como o texto “Pinóquio às 
avessas.” Aí como sempre, 
comecei a ler tudo que 
escrevia. Certa feita, num 
evento e 92 sobre preser-
vação do patrimônio das 
escolas estaduais de São 
José dos Campos, onde 
seria um dos palestrantes, 
faltou por saúde, mas man-
dou um vídeo maravilhoso 
que encantou a todos. 

Seus livros, verdadeiras 
preciosidades para educa-
dores, tinham como par-
ceiro livros infantis ver-
dadeiros diamantes. Suas 
estórias eram objetos de 
profundas ref lexões nas 
aulas de filosofia, desde a 
educação infantil, como O 
medo da sementinha, A pipa e 
a flor, A menina e o pássaro 
encantado, O pássaro engaio-
lado e muitos outros.

Participou duas vezes 
dos planejamentos do Colé-
gio Integrando de Itatiba, o 
que determinaram nossos 
encontros pessoais. Ali 
os ideais pela educação 
convergiam a um lugar 
comum na razão e no co-
ração.  Além de escritor, 
professor da Unicamp, era 
psicanalista e seu consultó-
rio ficava há duas quadras 
da casa de meus pais. No 
lançamento do livro “Con-
verso sobre educação” na 
Fnac, Shopping D. Pedro, 
pedi agenda para falar-lhe 

do projeto “Abrigo de Luz”.  
Marcou horário em seu 
consultório. Lá chegando, 
encontrei-o totalmente de-
sestruturado com a agenda. 
Contou-me que sua secretá-
ria tinha acabado de pedir 
demissão na véspera por 
ter passado num concurso 
público. Pediu que o aguar-
dasse no consultório. Vol-
tou após quinze minutos e 
sentou esbaforido, elétrico 
e exausto. 

Neste momento senti um 
impulso, uma intensão do 
coração, posso dizer uma 
voz que transformei numa 
pergunta: “- Posso fazer 
uma oração para você?” 
Então olhou intrigado e 
consentiu. Levantei-me, 
posicionei-me atrás de sua 
poltrona, pedi para que 
fechasse os olhos e posicio-
nasse as mãos com as pal-
mas voltadas para o céu. A 
meu pedido, respirou fundo 
três vezes. Foram cinco mi-
nutos de oração silenciosa, 
intercalada por respirações 
abdominais orientadas em 
conjunto com a limpeza 
da mente, quase que em 
estado meditativo. As pa-
lavras brotavam da minha 
mente/coração e como um 
fio condutor, eu as dirigia 
ao grande homem. Ao ter-
minar disse-me que estava 
muito bem e questionou 
sobre o que tinha feito. 
Então respondi: “- Foram 
pitadinhas de Luz que os 
anjos mandaram pra você, 
através das minhas mãos”. 
Depois de me agradecer, 
conversamos sobre pro-
jetos. Minha gratidão ao 
mundo que a gente não 
vê por me intuir e usar 
como instrumento do Bem 
Maior. Nossa, fiz sim ora-
ção para o Rubem Alves! 
Gratidão!

Alves é referência no ensino

Reúna a turminha em círculo. Quando for possível, sentam todos 
no chão. Faça as perguntas abaixo aleatoriamente a cada um dos 
participantes. Adote um critério para o vencedor ou vencedores da 
brincadeira, por exemplo: a resposta mais interessante, ou a mais 
engraçada, ou a mais "por fora". Enfim, de acordo com a caracte-
rística dos presentes escolha a forma de premiá-los. Pode ser até que 
todos vençam, cada um em uma categoria. Você vai ver como fica 
engraçado e participativo. 

Em uma rua que tem boca de lobo, Chapeuzinho Verme-
lho não passa por ela?

Onde mora o perigo é um lugar seguro ou perigoso?
Toda árvore tem raiz. Tem também raiz quadrada?
Quando calço as botas, nascem as plantas dos pés?
É preciso regar as plantas dos pés? E podá-las?
Se der um sorriso amarelo, posso dar um sorriso azul ou 

branco? Qual é a melhor cor de um sorriso?
Se o sorriso é amarelo, a planta dos pés é verde?
Como tem planta carnívora, também tem planta vegana?
A cortiça é a mulher do cortiço?
Orelhas de livro podem usar brincos?
Se a escada é rolante, o que mais 'rola' nela?
Para onde vão os anos quando alguém faz aniversário?
Uma pessoa pode ser presa, se atirar as preocupações para 

o alto? E se matar a fome?
Meu avô tinha um baú; será que ele era pirata? 
Sabe o que tinha dentro do baú? Ossos do ofício.
Sabe por que floricultura fica aberta 24 horas? Porque a 

morte não dorme.
Quando alguém diz "pagar na boca do caixa", é pra pedir 

para o caixa do banco abrir a boca?
A “boca do caixa” possui dentes?
Quando se diz "o X da questão" é para escrever quextão? .
Se existe “x” para questão, por que escrevemos questão 

com "S"?
O pingo não cai do “i” porque a letra “i” é boa equilibrista? 

Ou o "i" é magnético?
O que as palavras-chaves abrem? Elas são primas do 

Chaves?
Pé de vento tem chulé?
Redemoinho de vento fabrica farinha?
Quando venta em alto-mar, apaga a vela do barco? 

(Termine com a pegadinha:)
Acontece naufrágio, quando a nau é frágil?
Provavelmente, ninguém vai acertar, porque o certo é 

naufrágio e não "naufragil".

De seus úteros nascem a Humanidade,/O brotar de todas as 
vidas,/Todos os gênios, /Todos os heróis e bandidos,/Todos 
os poetas e pacificadores,/Todos os vilões e malfeitores/Todos 
santos,/Todos líderes, /Vilão, louco, ídolo ou são!/A semente 
omite,/Não sabemos o que serão,/Nem ela, nem ele,/Se bons 
ou maus,/Só Deus sabe o destino/Do que por certo virarão!/O 
embrião acolhido,/Concebido pelo amor,/Concebido no desa-
mor,/Concebido pelo estupro,/Concebido pela dor,/No silêncio 
da Mulher,/Decidir sobre essa vida/Permitido ainda não é,/Seu 
corpo mudará/Poção mágica de mãe/Do Céu virá,/E para ela, 
tão importante,/Por levar esse mundo adiante,/Já não há mais 
preferências,/

Mulheres esquecidas,/Mulheres destruídas,Mulheres escon-
didas,/Mulheres todas especiais,/Ventres celestiais,/Neles a 
perpetuação de tudo,/Guardiãs da espécie humana! 

       Óvulos sagrados - Salette Granato
Poema
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Cateterismo
Vadô Cabrera

Poema

Eu tomo toda manhã  
um comprimidinho.  
Que é para o meu coração 
bater bem redondinho.

Mas, não tem mais jeito. 
Toda vez que você passa 
ele dispara, descompassa. 
Quer sair do meu peito.

(Do seu livro "O Velho e o 
Rio", recentemeente lançado 
pela Scortessi Editora)
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Projeto da presidente da Câmara, Lucimar Ponciano, tramita há um ano na Casa, mas ainda não foi à votação

Proibição de sacolas plásticas tem 
rejeição em Jacareí, aponta consulta 

Secretaria de Meio Ambiente promove
edição do ‘Férias no Viveiro’ em julho

A Redação

A Prefeitura de Jacareí, 
através da Secretaria de 
Meio Ambiente, promo-
ve em julho a 3ª edição 
do ‘Férias no Viveiro’. O 
projeto prevê a realização 
de seis trilhas contempla-
tivas monitoradas por 
equipes da pasta no Vi-
veiro Municipal durante 
todo o mês, sempre aos 
domingos (08,15, 22 e 29), 
das 8h às 17h.

A meta principal do 
projeto é multiplicar o 
número de frequentadores 
do Viveiro nesse período 
de férias, oferecendo uma 
opção saudável de lazer 
em contato direto com a 
natureza. Para participar, 
de forma gratuita, basta ir 
até o local durante o dia e 
horário correto de ativida-

Uma consulta popular 
realizada pelo gabinete 
do vereador Luís Flávio 
(PT) demonstrou que 
70,5% dos entrevistados 
são contrários à aplica-
ção de medidas restriti-
vas quanto ao uso, dis-
tribuição e comercializa-
ção de sacolas plásticas 
não-biodegradáveis em 
substituição ao uso de 
materiais recicláveis ou 
produtos reutilizáveis, 
em Jacareí.

Segundo os dados, 
publicados na tarde des-
ta quinta-feira (28) pelo 
gabinete do vereador, a 
consulta foi realizada 
entre junho e dezembro 
de 2017 e contou com 
a participação de 468 
entrevistados em super-
mercados, lojas, feiras-li-
vres e pelas redes sociais. 
O objetivo era saber a 

A consulta foi realizada entre junho e dezembro de 2017 pelo vereador Luiz Flávio (PT) 

ALEX BRITO/PMJ

des do projeto.
Ao final das trilhas as 

pessoas podem encerrar 
o passeio com um pi-
quenique em local espe-
cialmente reservado. O 
percurso e o tempo das 
tri lhas serão de acor-
do com as condições 
físicas de cada grupo, 
montado na recepção 
aos participantes na en-
trada do Viveiro.

A população também 
poderá conferir de perto 
o Casarão Centenário, o 
Caminho das Borbole-
tas, o Anfiteatro, a Tri-
lha das Águas, a Cate-
dral, a Ponte Pau-Brasil, 
Arena Brasileira, Casa 
do Saci entre outros.

TRAJES
As pessoas que qui-

serem conhecer o Vi-

veiro Municipal devem 
colocar calça comprida, 
calçado fechado e cami-
seta com manga. Outra 
dica importante é o uso 
de repelente. O local 
possui ainda rampas 
para cadeirantes e defi-
cientes visuais.

Para mais informações, 
o telefone é (12) 3953-3917. 

O Viveiro Municipal 
‘Seu Moura’ está loca-
lizado a cinco minutos 
do Centro, na Estrada 
Theófilo Teodoro Rezen-
de, 39, Campo Grande 
(região sul).

O Viveiro Municipal ‘Seu Moura’ 
está localizado a cinco minutos do 

Centro, no bairro Campo Grande
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Vereador Luís Flávio (PT), 
responsável pela consulta 

Penso nas 
pessoas que terão 
que pagar pelas 
novas sacolinhas 

opinião da população 
sobre o projeto de lei 
nº 48/2017 – de autoria 
da presidente Lucimar 
Ponciano (PSDB) – que 
recomenda que os esta-
belecimentos comerciais 
substituam as atuais sa-

colas e estimulem o uso 
de embalagens reutilizá-
veis ou biodegradáveis 
que não prejudicam o 
meio ambiente.

Para Luís Flávio, a 
proibição vai atingir di-

retamente os consumi-
dores que hoje recebem 
gratuitamente o produto 
quando fazem compras. 
“Reconheço que a in-
tenção do projeto é aju-
dar o meio ambiente da 
nossa cidade, mas penso 
nas pessoas que terão 
que pagar pelas novas 
sacolinhas e naquelas 
que compram nos su-
permercados e não tem 
condução própria para 
transportar os produtos 
em caixas, por exem-
plo”.

O vereador acredita 
que as sacolas biodegra-
dáveis serão cobradas 
dos consumidores ou 
repassadas nos preços 
dos produtos. “Quem vai 
pagar a conta, mais uma 
vez, será o consumidor. 
Por isso é fundamental 
ouvir a opinião da popu-

lação para decidir o voto 
favorável ou contrário à 
aplicação desta restrição 
em Jacareí”, concluiu.

O projeto de lei nº 
48/2017 foi apresentado 
à Câmara Municipal 
em 28 de junho de 2017 

e aguarda inclusão na 
Ordem do Dia para que 
seja apreciado pelos ve-
readores.
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Geral

       IMÓVEIS/VEÍCULOS/DIVERSOS

FLAT - LOCAÇÃO
Alugo Flat no Jardim Nova Espe-

rança – Jacareí/SP, com 01 (uma) 
suíte e 01 (uma) vaga de garagem. 

Valor R$ 650,00/mês (incluso: água, 
energia e condomínio). 

Tel.: (12) 3959-1503

JR SERVICES WAY
Eletricista – Pintura – Carreto – 

Limpeza de terreno – Aluguel 
de som – Iluminação – Manutenção – 

Zeladoria em Geral. 
Tel.: (12) 98898-2401 (Whatsapp)

Fundação Pró-Lar promove leilão de 
terrenos em condomínios de Jacareí
Dos 11 lotes, seis estão no Residencial Parque Lago Dourado, quatro no Vale dos Lagos e um no Villa Branca II

Lote localizado 
no Villa Branca II 
que será leiloado 
pela Fundação Pró-Lar 
de Jacareí 

A Fundação Pró-Lar 
de Jacareí vai leiloar 11 
lotes com áreas entre 
1.000 e 3.000 metros 
quadrados, localizados 
em três condomínios 
da cidade. O creden-
ciamento, que pode 
ser feito por pessoa 
física e jurídica e exige 
caução, vai até 1º de 
agosto. A abertura 
dos envelopes será às 
10h de 3 de agosto.
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O edital comple-
to consta do Boletim 
Oficial do Município 
publicado no último 
sábado (30), e está 
disponível no site da 
prefeitura www.jacarei.
sp.gov.br. E também 
pode solicitado pelo 

e-mail: prolar@jacarei.
sp.gov.br ou ser reti-
rado diretamente na 
sede da Pró-Lar (rua 
José Bonifácio, 37, 
Centro), das 8h às 17h, 
mediante apresentação 
de CD ou Pen Drive.

A presidente da 
Fundação Pró-Lar, 
Rosa de Fátima Ran-
gel França, explica 
que os lotes que serão 
leiloados foram desti-
nados sem ônus para 
a Fundação Pró-Lar, 

conforme o artigo 82 
da Lei de 5.867/2004. 

LOCALIZAÇÃO
Dos 11 lotes que 

serão leiloados, seis 
estão localizados 
no Residencial Par-
que Lago Dourado 
(bairros Remédios), 
com áreas entre 1000 
m² e 1300 m² e ava-
liados entre R$103 
mil e R$132 mil.

Outros quatro 
lotes estão situados 
no Condomínio Vale 
dos Lagos (região 
do bairro Bandeira 
Branca) com áreas 
entre 1200 m² e 1598 
m² e avaliados entre 
R$93 mil e R$153 mil. 
E um único lote de 
3.912 m², avaliado em 
R$3.936.800,00, que 
fica no Villa Branca II.

A Redação

Educação de SP segue com inscrições para concurso
As inscrições para o 

novo concurso de Agente 
de Organização Escolar 
(AOE) seguem abertas 
até a próxima terça-feira 

(10). São ao todo 1.495 
vagas. Os interessados 
devem fazer o cadastro 
no endereço online www.
sedusp.selecao.net.br e 

efetuar o pagamento da 
taxa (R$ 32,00) em qual-
quer agência bancária. É 
preciso também escolher 
já nesta fase em qual das 
91 Diretorias Regionais 
da Secretaria da Edu-
cação do Estado de São 
Paulo querem atuar. A 
prova está prevista para 
26 de agosto.

Na rede estadual, a 

remuneração do Agente 
de Organização Escolar 
é de R$ 1.005,79 (salário 
base), além de abono 
complementar de R$ 
136,85, com total mensal 
de R$ 1.142,64. Entre 
as responsabilidades da 
função está a de con-
trolar a movimentação 
dos estudantes nas de-
pendências da escola, 

auxiliar a manutenção 
da discipl ina geral e 
contribuir com a gestão 
escolar na organização 
de atividades.

Podem participar da 
seleção pública candida-
tos com idade mínima 
de 18 anos e nível médio 
completo.

 Na rede estadual, 
a remuneração do 
Agente de Organização 
Escolar é de R$ 1.005,79 
(salário base)
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Variedades

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Pessoas nascidas conhecidas poderão 
livrá-lo de embaraços financeiros, princi-
palmente se forem do sexo oposto. Evite 
exagerar as palavras. Controle-se em todos 
os sentidos. Procure agir de forma dinâmica 
e com mais tato, sem impor sua autoridade.

A pessoa amada está merecendo maior 
atenção da sua parte. Aguarde notícias ines-
peradas. Aproveite suas horas livres para se 
dedicar à vida cultural e obtiver melhores 
resultados nas relações humanas. Boa in-
fluência para fazer planos para o futuro.

A lua na posição em que está, vai estimulá-
-lo mais. Dê assim, vazão ao seu otimismo. 
Tome as iniciativas que julgar indispensá-
veis. Evite atritos com pessoas que você 
conhece pouco e conte no período com a 
proteção de amigos.

Tenha um pouco de cautela com a saúde, 
principalmente com a garganta. Fase de-
licada para a saúde. Será preciso cuidar 
mais do organismo bem como dos interes-
ses da família, do lar e da sua estabilidade. 
Faça o que tem a fazer com brevidade

Excelente intuição e êxito nos assuntos 
religiosos estão previstos para você. Fa-
vorável no trato com pessoas de alto nível 
social e de inteligência. Deste modo você 
terá nesta fase, momentos criativos. 

Seus empreendimentos serão prósperos. 
Terá sucesso na defesa de seus direitos e 
triunfará em todos e quaisquer assuntos 
legais. Seja mentalmente independente e 
mais firme em suas crenças. 

O sucesso que obtiver será repetido nos pró-
ximos dias, pois terá a colaboração de amigos 
e pessoas bem situadas financeiramente. 
Fará viagens agradáveis que redundarão em 
lucros. Êxito no campo profissional. Muito 
boa influência astral para você neste período.

Desde as primeiras horas do dia, procure evi-
tar atritos com pessoas de temperamento 
forte. Mais compreensão e inteligência para 
aproveitar dos benefícios deste dia. Sucesso 
nas questões financeiras.

Não confie muito em pessoas estranhas e 
nas novas amizades que fizer hoje; Por outro 
lado, conseguirá realizar boa parte de seus 
anseios e de desejos, relacionados com o 
campo profissional. Negativo fluxo astral 
para mudanças de emprego ou residência.

Vai se entender perfeitamente com sua família 
e com seus superiores e colegas de trabalho e 
lucrará bastante se poupar seu dinheiro. Notí-
cias, aparentemente exageradas ou formula-
das com o intuito de pressioná-lo, deverão ser 
pura e simplesmente desacreditadas.

Procure a felicidade no terreno espiritual e 
tudo será mais fácil. Os obstáculos tendem 
a desaparecer diante do período propício 
que se inicia agora. Esteja alerta para o que 
vier. Bom fluxo ao amor.

Ser otimista é bom mas sem exageros. 
Portanto, faça tudo dentro de suas reais 
possibilidades e não se deixe influenciar por 
pessoas muito falantes. Fará amizades e 
progredirá profissionalmente. 

Horóscopo

ÁRIES 
21/03 a 20/04

TOURO 
21/04 a 20/05

GÊMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

Olavo de Carvalho, filósofo, professor, escritor e as-
trólogo, é uma das figuras mais controversas do 
país. Sua fama se estendeu na mesma medida da 

internet e das redes sociais, e os e as ‘olavetes’, fãs e 
seguidores da figura, das ideias e o modo de vida dele, o 
defendem com galhardia.

Aos quase 71 anos, Olavo mora há mais de 10 em 
Richmond, no Estado da Virgínia, Estados Unidos. Ano 
passado, a sua trajetória, os pensamentos, foram leva-
dos às telonas. ‘Jardim das Aflições’ (2017) teve finan-
ciamento coletivo em 100% da produção.

Ao todo, quase três mil pessoas doaram quantias de 
valores variados (os nomes aparecem no fim, nos crédi-
tos). Total arrecadado: R$ 320 mil. É claro que teve po-
lêmica. Muitos boicotaram. Outros veneraram. No Fes-
tival Cine PE, o filme foi premiado em três categorias: 
montagem, júri popular e filme.

O título foi retirado de um de seus livros. Dirigido por 
Josias Teófilo, trata-se de um bom trabalho. A equipe da 
Lavra Produções viajou até os EUA e acompanhou al-
guns dias do cotidiano do autor de ‘O Imbecil Coletivo’.

O script se preocupa em exibir os principais temas de 
estudo de Carvalho, enquanto resgatam entrevistas de 
arquivo, como uma dada a Pedro Bial num programa da 
Globo News, no fim da década de 1990.

A fixação com a diminuição do Estado, os ideais ca-
tólicos fervorosos, a relação com a segunda esposa, 
filhos e netos, enfim, o cotidiano de um senhor comum, 
aparentemente, que leva uma vida cercada de livros, e 
de vez em quando pratica tiros com a sua espingarda.

Claro, ele é um defensor ferrenho do porte de armas 
e possui uma. Você vai achar as cópias do documentário 
de maneira pirata ou em plataformas de aluguel. Youtu-
be, só o trailer. É um trabalho satisfatório.

Duração: 81 minutos. Cotação: bom.

*Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

       SAÚDE

Recomendamos...
Banda Sinfônica apresenta 

Clássicos do Rock nesta 2ª feira

Olavo: O documentário
Espetáculo traz depoimentos de 
vítimas da tragédia de Mariana 

Neste sábado (7), às 
20h, o Sesc São José re-
cebe a peça 'Hotel Ma-
riana', que traz ao palco 
em forma de teatro-do-
cumentário relatos de 
alguns sobreviventes da 
tragédia ambiental que 
ocorreu em 5 de novem-
bro de 2015 na cidade de 
Mariana-MG, após o de-
sabamento das barragens 
de minério.

Os artistas sobem ao 
palco com fones de ou-
vido para reproduzir de 
maneira instantânea e 
literal os relatos que estão 
ouvindo, atingindo um 
grau de fidelidade que 
se aproxime da natureza 
dos entrevistados, com 
todas as suas caracterís-
ticas e detalhes de fala.

Os depoimentos foram 
colhidos na semana se-
guinte ao acontecimento 
e editados de forma a 

Os depoimentos foram colhidos na semana seguinte ao acontecimento em MG

transmitir as mensagens 
dando sentido à narrativa 
e traçando um panorama 
político, histórico e cul-
tural do país.

A montagem tem di-
reção de Hebert Bianchi 
e conta com o elenco de 
Angela Marros, Bru-
no Feldman, Clar is -

sa Drebtchinsky, Fani 
Feldman, Isabel Setti, 
Lucy Ramos, Marcelo 
Zorzeto, Munir Pedro-
sa, Rita Batata, Rodrigo 
Caetano.

Os ingressos estão à 
venda nas bilheterias do 
Sesc. Os preços variam 
entre R$5,00 e R$17,00. 

Recomendação etária 
14 anos.

O Sesc São José dos 
Campos f ica na Av. 
Adhemar de Barros, 999, 
Jardim São Dimas. Mais 
informações pelo telefo-
ne (12) 3904-2000 e no 
site www.sescsp.org.br/
sjcampos.

Os artistas 
sobem ao 
palco com 
fones de 
ouvido para 
reproduzir os 
relatos dos 
sobreviventes 
da tragédia
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A Banda Sinfônica de Jacareí a 3ª edição do Clássi-
cos do Rock. O evento acontece nesta segunda-
-feira (9), às 19h, na sala Ariano Suassuna do Edu-

caMais Jacareí. O repertório será baseado em medleys 
de bandas famosas, como Queen, Beatles, Deep Purple, 
Guns and Roses, Eric Clapton, entre outros.

O concerto terá a regência do maestro Mauro Bueno 
Junior e a direção artística de Raphael Felipe. A apresen-
tação tem classificação livre e a entrada é gratuita.
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Saúde

Dr. Guilherme Bicudo, 
ginecologista oncológico 

Os sintomas em 
estágio inicial 
são muitas vezes 
confundidos com 
outras patologias



Mulheres devem 
ficar atentas ao 
câncer de ovário
Doença silenciosa e de difícil 
diagnóstico deve acometer 6.150 
mulheres brasileiras este ano

O câncer de ová-
rio é um dos menos 
frequentes no Brasil, 
mas, não o menos pe-
rigoso. Isso porque ele 
é considerado muito 
difícil de ser diagnos-
ticado. A estimativa 
do INCA – Instituto 
Nacional de Câncer, 
para a incidência des-
te tipo de tumor no 
Brasil, em 2018, é de 
cerca de 6.150 novos 
casos. Mas, em todo o 
mundo são quase 250 
mil mulheres que re-
cebem a notícia dessa 
doença anualmente.

O câncer de ovário 
é conhecido popu-

larmente como o 
‘assassino silencioso’ 
por não apresentar 
sintomas em sua fase 
inicial. Não exis-
te ainda um exame 
especifico que iden-
tifique este tipo de 
tumor e o diagnóstico 
de aproximadamente 
80% dos casos é feito 
de forma tardia, o que 
confere menor chance 
de cura. “Ele pode 
ocorrer em qualquer 
idade, mas, mulheres 
que possuem histórico 
deste tipo de câncer 
ou de mama e estô-
mago em familiares 
de primeiro grau, pos-

 Dr. Guilherme 
Bicudo, 

ginecologista 
oncológico

suem geneticamente 
três vezes mais chan-
ces de acometer a 
doença”, explica o Dr. 
Guilherme Bicudo, 
ginecologista onco-
lógico do Rio Branco 
Centro Médico, de 
São José dos Campos.

“Os sintomas em 
estágio inicial são 
muitas vezes con-
fundidos com outras 
patologias, como 

infecção urinária, 
gastrite ou queimação 
na região do estôma-
go. Já em seu estágio 
avançado, o tumor 
pode ocasionar dor 
ou inchaço no abdô-
men, pelve, costas ou 
pernas, necessidade 
frequente de urinar 
e sangramento vagi-
nal, além de outros 
sintomas que normal-
mente não são asso-

ciados ao câncer”, 
ressalta o médico.

Diversas modali-
dades terapêuticas 
podem ser oferecidas 
como tratamento após 
o diagnóstico, sendo 
cirurgia, quimiotera-
pia e radioterapia as 
mais comuns. “No 
entanto, a escolha do 
tratamento vai depen-
der principalmente do 
tamanho do tumor, 
do seu estadiamento, 
da idade e condições 
clínicas da paciente e 
de se o tumor é inicial 
ou recorrente”, refor-
ça o Dr. Guilherme.

PREVENÇÃO
Além de obser-

var fatores de r isco 
genét ico, é impor-
tante que a mulher 
ev ite o tabagismo, 
a obesidade, exerc i-
te-se reg ularmente 
e mantenha hábitos 
de v ida e a l imenta-
ção saudáveis.  “A 
mulher deve aten-
tar-se mais à sua 
saúde e estar sempre 
em dia com a visita 
ao seu médico, não 
só para prevenção do 
câncer de ovário, mas 
também de outros 
tipos de câncer”, 
finaliza o médico.
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